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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo investigar a atividade diária e sazonal de  Contomastix 

lacertoides (Duméril & Bibron, 1839), durante as quatro estações do ano. O estudo 

desenvolveu-se em uma área de afloramentos rochosos no município de São Jerônimo - RS, 

no período de junho de 2011 a maio de 2012. A área de amostragem era percorrida 

aleatoriamente entre 08:00h e 18:00h e os lagartos eram capturados manualmente e/ou 

avistados. Neste momento, era feita a sexagem do indivíduo e registrado o nível de atividade e 

horário do avistamento do mesmo. Também foram mensuradas as temperaturas do micro-

habitat. Foram obtidos 513 registros. Contomastix lacertoides apresentou atividade ao longo 

do ano todo, variando sazonalmente com menores taxas no inverno. A espécie também fica 

ativa ao longo de todo o dia (08:07-18:00h). Não há diferença na atividade de machos e 

fêmeas, mas há entre jovens e adultos na primavera e verão, bem como anualmente. A espécie 

difere das demais deste gênero quanto ao padrão e às temperaturas em atividade, refutando a 

hipótese de conservatividade para o gênero e mostrando sofrer influência do meio externo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  lagartixa listrada; região temperada; sazonalidade. 
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ABSTRACT 

 
Activity of Contomastix lacertoides (Duméril & Bibron, 1839) (Squamata, Teiidae) on 

Sul-Riograndense Shield, Brazil. 

This study aimed to investigate the daily and seasonal activity of Contomastix 

lacertoides (Duméril & Bibron, 1839) during the four seasons of the year. Field work was 

carried out on rocky outcrops of the municipality of São Jerônimo, state of Rio Grande do 

Sul, from June 2011 to May 2012. Sampling area was covered randomly between 8 a.m. and 6 

p.m. and lizards were sighted or manually captured. When captured, the individual was sexed 

and its activity level and sighting time were recorded. Micro-habitat temperatures were also 

taken. In total, 513 records were made. Contomastix lacertoides is active throughout the year, 

varying seasonally with lower rates in the winter. The species is active all day (from 8.07 a.m. 

to 6 p.m.). There’s no difference in the activity between males and females, but there’s a 

difference between juveniles and adults on spring and summer, as well as annually. The 

species differs from others of the same genus as for the activity pattern and temperatures 

while active, refuting the hypothesis of conservativeness for the genus and showing that it is 

influenced by the environment. 

 

 

KEYWORDS: Bibron's whiptail lizard, tempered region, seasonality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
De acordo com a Sociedade Brasileira de Herpetologia – SBH – (2012), atualmente, 

existem no Brasil 738 espécies de répteis, das quais 248 são lagartos. Assim, ocupamos a 

segunda colocação na relação de países com maior riqueza de espécies de répteis, ficando 

atrás somente da Austrália (a qual apresenta 864 espécies registradas, segundo Wilson & 

Swan, 2008).  

Recentemente, a família Teiidae sofreu alterações em sua nomenclatura baseadas 

principalmente na atribuição de novos caracteres morfológicos que, até então, eram muito 

poucos. Tal carência, tinha como conseqüência a atribuição da maioria das espécies aos 

gêneros Ameiva e Cnemidophorus, ambos grandes grupos, polifiléticos e mal definidos 

(HARVEY et al., 2012).  

O objeto deste estudo era um exemplo disso, pertencia ao gênero Cnemidophorus, até 

então composto por 26 espécies (UETZ, 2011), das quais 11 ocorrem no Brasil e somente C. 

vacariensis e C. lacertoides são encontradas no sul do país (MENEZES, 2008). Segundo 

Giugliano (2007), as relações dentro de Teiidae não são claras. O gênero Cnemidophorus, por 

exemplo, é parafilético (REEDER et al., 2002), com as espécies da América do Sul sendo 

mais relacionadas aos gêneros Kentropyx e Ameiva do que com os Cnemidophorus norte-

americanos. 

Foi diante deste cenário confuso e controverso que Harvey et al. (2012) descreveram 137 

novos caracteres morfológicos para Teiidae e, juntamente com a história evolutiva do grupo, 

propuseram uma nova taxonomia para a família. Para resolver a polifilia de Cnemidophorus, 

criaram os novos gêneros Ameivula, Aurivela, e Contomastix todos para espécies com 

distribuição ao sul da Amazônia. Cnemidophorus lacertoides passa então a se chamar 

Contomastix lacertoides. Essa alteração já foi aceita pela SBH e, consequentemente, adotada 

no presente estudo. Como a mudança taxonômica ainda é muito recente, toda a bibliografia 

consultada fará referência a Cnemidophorus lacertoides. 

1.1 Contomastix lacertoides (Duméril & Bibron, 1839) 
 

Contomastix lacertoides é um pequeno lagarto teídeo cuja ocorrência é observada na 

região sul do Brasil, Uruguai e nordeste da Argentina (PETERS & DONOSO-BARROS, 

1970; LEMA, 1994). Segundo Lema (2002), no estado do Rio Grande do Sul, C. lacertoides 

pode ser encontrado no litoral norte, campos adjacentes e no escudo Sul-Riograndense, 

geralmente associado a áreas rochosas. 
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Popularmente conhecido por lagartixa listrada, C. lacertoides apresenta hábitos diurnos, 

protegendo-se sob pedras em contato com a terra (Figura 1). Saem para termorregular, 

apresentando comportamento de caça ativa à presa. A espécie apresenta corpo alongado com 

membros bem desenvolvidos e posteriores com cinco dedos (ACHAVAL & OLMOS, 2007). 

  

 
Figura 1. Indivíduo de Contomastix lacertoides da população de estudo, em seu esconderijo habitual, toca 

na terra sob rocha. 
 

A coloração dorsal é verde olivácea com várias séries longitudinais de manchas negras e 

duas linhas brancas longitudinais de cada lado do corpo. O ventre é branco-amarelado com 

pequenas manchas pretas na região gular (ACHAVAL & OLMOS, 2007). Há trabalhos, como 

o de Feltrim (2002), que apontam dimorfismo sexual na coloração da espécie. Os machos 

adultos apresentam uma coloração amarelo-esverdeada nas laterais do tronco, na região de 

transição entre as dorsais e as ventrais. Já as fêmeas, possuem, nessa mesma região, uma 

coloração esbranquiçada. 

Também foi constatado dimorfismo sexual morfométrico em C. lacertoides.  O CRC de 

fêmeas sexualmente maduras é significativamente maior que o de machos maduros, porém os 

machos maduros apresentam largura e comprimento da cabeça significativamente maior do 

que as medidas para fêmeas sexualmente maduras (BALESTRIN et al., 2010). 

Segundo Balestrin et al. (2010), há uma correlação positiva entre o CRC das fêmeas e o 

tamanho da desova, ou seja, fêmeas com CRC maior produzem mais ovos que fêmeas de 
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menor tamanho. Os autores também destacam a característica sazonal do ciclo reprodutivo de 

C. lacertoides, com a estação reprodutiva indo de outubro a dezembro e recrutamento de 

janeiro a fevereiro (períodos de temperatura mais elevada na região). O tamanho da desova 

varia de 2 a 6 ovos, sendo observada apenas uma desova por estação reprodutiva. 

 

1.2 Atividade 

 

A ectotermia é uma estratégia que cria uma íntima ligação entre os organismos e as 

variações de temperatura do ambiente. Para realizarem suas atividades diárias, os vertebrados 

ectotérmicos, principalmente os lagartos, mantêm sua temperatura corporal dentro de estreitos 

limites, embora a temperatura do ambiente possa apresentar uma grande variação (BOGERT, 

1959). 

Muitas espécies de lagartos gastam boa parte de sua atividade diária em interações com 

o ambiente térmico, já que a temperatura é um dos fatores físicos mais relevantes na ecologia 

destes organismos (ROCHA et al., 2009). Diferentes atividades como digestão, 

forrageamento, produção de ovos, etc. possuem diferentes ótimos de temperatura sendo, 

portanto, essencial que os lagartos mantenham sua temperatura corporal em um intervalo 

favorável a essas atividades (ROCHA, 1994).  

Como já mencionado anteriormente, os lagartos têm a capacidade de regular e manter 

a temperatura corpórea em faixas térmicas mais ou menos constantes a partir de fontes de 

calor do ambiente. Para que isso seja possível, os lagartos utilizam-se de diversos 

mecanismos, assumindo diferentes comportamentos e alterando seus padrões de atividade. 

Podem assumir posições ou posturas que aumentam o ganho ou a perda de calor e podem 

diminuir ou aumentar seu período de atividade no microhabitat, conforme as condições 

termais (HEATH, 1970; GRANT & DUNHAM, 1988; GRANT, 1990; BUJES & 

VERRASTRO, 2008; ROCHA et al., 2009).  

Segundo Rocha et al., 2009, em restingas do leste do Brasil, a atividade das espécies 

do gênero Contomastix é, geralmente, unimodal e concentra-se no período da manhã, 

diminuindo após o meio-dia, sendo o pico de atividade coincidente com os períodos de maior 

temperatura no ambiente. Assim, esses lagartos, maximizam o ganho de calor para atender 

suas elevadas necessidades térmicas (ROCHA et al., 2000). Porém, Contomastix lacertoides 

na Ilha de Santa Catarina representa uma exceção, pois é mais ativo na parte da tarde 

(ARIANI, 2008). Assim, este trabalho tem o intuito de investigar se este padrão de atividade 
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encontrado em Santa Catarina é de fato uma exceção ou se será observada também no escudo 

Sul-Riograndense. 

 

2 OBJETIVO 

 
 O objetivo deste trabalho é verificar a relação entre a atividade de Contomastix 

lacertoides e as variações das condições climáticas do ambiente. 

• Objetivos específicos 

- comparar a atividade entre machos e fêmeas; 

- comparar a atividade entre jovens e adultos; 

- comparar a atividade entre as estações do ano. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 Área de estudo 

 
O estudo foi realizado em uma área situada no Escudo Sul-Riograndense, localizada 

entre os Municípios de São Jerônimo e Barão do Triunfo (Figura 2).  O local da área de 

estudo situa-se na coordenada UTM 22 J 412339/6640437.  

Esta área apresenta grandes altitudes (acima de 500m) compostas por intrusões 

graníticas que formam o Cinturão Móvel de Dom Feliciano (RAMBO, 2000), Serra do 

Sudeste ou Escudo Sul-Riograndense. Segundo IBGE (1986), a área está inserida na região 

fitofisiográfica da Savana Parque e apresenta afloramentos rochosos nus ou com gramíneas, 

grupos de arvoretas e algumas espécies arbóreas (Figura 3). Onde há a presença de vales, 

formam-se florestas de galeria que acompanham os cursos d’água.  
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Figura 2. Localização da área de estudo entre os Municípios de São Jerônimo e Barão do Triunfo, Rio 

Grande do Sul, Brasil. (Balestrin, 2008). 
 

O clima característico do Bioma Pampa é o temperado subtropical com estações bem 

definidas, e chuvas regulares durante todo o ano, entre 1.200 e 1.600 mm (OVERBECK et al., 

2007). De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, o clima é do tipo “Cfa” 

com condições climáticas que variam de seco e quente a frio e úmido (Kottek et al., 2006).  

 Em São Jerônimo, as temperaturas médias mensais variam de 13,5ºC a 24,6ºC e a 

precipitação anual média é de 1.446 mm (BERGAMASCHI et al., 2003; AMATO et al., 

2007), havendo uma pluviosidade maior durante os meses de junho a setembro. 

Comportamento semelhante tem a umidade relativa do ar, mantendo-se alta o ano inteiro da 

ordem de 80% (SALDANHA, 2005). 
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Figura 3. Área de estudo, demonstrando as terras altas com intrusões graníticas compostas de mosaico 

de campo e floresta. 
 
 

3.2 Metodologia de campo 

 
Foram realizadas visitas mensais a campo com dois dias de duração no período de 

junho de 2011 à maio de 2012. A área de amostragem era percorrida aleatoriamente das 

08:00h às 18:00h. 

Para cada lagarto avistado, registrou-se: (a) data e horário do avistamento; (b) nível de 

atividade (ativo – parado ou deslocando- ou inativo); (c) microhabitat utilizado no momento 

do primeiro avistamento (sob rocha; sobre rocha; na vegetação); (d) temperatura do substrato 

da posição inicial do espécime (local); (e) temperatura do ar a 5cm do solo, no mesmo ponto 

da temperatura do substrato; (f) idade e sexo do indivíduo. O sexo somente foi determinado 

para indivíduos adultos (CRC machos>42,8 mm, CRC fêmeas>54,4 mm de acordo com 

BALESTRIN et al., 2010), utilizando-se a coloração diferenciada da lateral do tronco 

(FELTRIM, 2002). Assim, indivíduos com CRC maior que 43mm, foram considerados 

machos quando apresentaram a coloração e indivíduos acima de 54,5mm, fêmeas quando não 

apresentaram esta (Figura 4). 

As capturas foram realizadas manualmente e foram mensuradas para cada indivíduo, 

sua massa com pesola® com capacidade de 30g; comprimento-rostro-cloacal (CRC), com 

paquímetro Mitutoyo® de 0,02mm de precisão; e sua temperatura cloacal. 
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Paralelamente, de hora em hora foram coletados dados ambientais de temperaturas 

(ar, ar a 5cm do solo, substrato, sob rocha, sobre rocha). Todas estas mensuradas com o 

mesmo termômetro (Minipa® MT-450). 

 

 
Figura 4. Dimorfismo sexual na coloração de C. lacertoides. À esquerda uma fêmea, com coloração 

esbranquiçada, e à direita um macho, com coloração amarelo-esverdeada. 
 

 As estações foram consideradas da seguinte forma: inverno – junho, julho e agosto de 

2011; primavera - setembro, outubro e novembro de 2011; verão - dezembro de 2011, janeiro 

e fevereiro de 2012; e outono – março, abril e maio de 2012. 

3.3 Análise dos dados 
 

Visto que o número de coletores não foi constante ao longo do estudo, o esforço 

amostral foi padronizado em função de uma taxa de registro (adaptado de MACIEL et al., 

2003; CARUCCIO et al., 2011). Esta taxa foi calculada dividindo-se o número de lagartos 

registrados pelo esforço de procura, o qual foi obtido somando-se o total de horas que cada 

coletor trabalhou. Já a taxa de registro de indivíduos ativos, foi calculada considerando-se 

apenas indivíduos encontrados ativos (CARUCCIO et al., 2011). O total de horas trabalhadas 

ao longo do estudo foi de 228 horas. 

Para testar a relação das variáveis ambientais com a atividade dos lagartos foram feitas 

regressões no programa BioEstat 5.3. Diferenças na atividade diária entre estações do ano, 

classes de idade e sexos (em cada estação) foram testadas pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 

dois a dois (SIEGEL, 1975; VAN-SLUYS et al., 2004) no programa PAST. 
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4 RESULTADOS 

 

Foram obtidos 513 registros de Contomastix lacertoides ao longo desse trabalho. 

Destes, 377 foram capturados e 136 apenas avistados. No total, 320 registros corresponderam 

a adultos e 193 a jovens (Tabela 1). A média do CRC das fêmeas foi de 69,67 mm (SD ± 

6,66) e dos machos de 53,8 mm (SD ± 5,02). A média das temperaturas corporais foi de 

23,5°C ± 4,8, sendo a amplitude das mesmas de 13,7 - 38,2°C. 

  

Tabela 1. Distribuição sazonal dos registros de Contomastix lacertoides em São Jerônimo, RS, Brasil, de junho 
de 2011 a maio de 2012. J: jovens; A: adultos; ND: sexo não determinado; M: machos; F: fêmea. 
 

 Ativos Inativos Total 

 J A J A  

  ND M F  M F  

Inverno 7 2 2 2 32 19 10 74 

Primavera 48 33 24 23 12 7 5 152 

Verão 12 35 28 40 0 1 0 116 

Outono 62 8 28 16 20 18 19 171 

 129 241 64 79 513 

 

A taxa média de registro ao longo do ano foi de 0,2 lagartos/hora-observador, o que 

corresponde a, aproximadamente 1 lagarto a cada 5 horas. Considerando-se apenas os lagartos 

ativos, a taxa foi de 0,14, o que equivaleria a 1 lagarto ativo a cada 7 horas e 8 minutos 

(Tabela 2). 

 
Tabela 2. Esforço de procura (somatório das horas trabalhadas por coletor), número de lagartos ativos 
registrados e taxa de registro de lagartos ativos (lagarto/hora-homem) ao longo das estações do ano, 
São Jerônimo, RS, no período de junho de 2011 a maio de 2012. 

 

 Inverno Primavera Verão Outono 

Esforço de procura 550 660 638 720 

Nº de lagarto ativos 13 128 115 114 

Taxa de registro 0.024 0.194 0.180 0.158 

 

 

 

 

 

 



 
Ao longo deste estudo, 72,1% dos registros (n

atividade e 27,1% (n=143), 

inativo no verão (Figura 5A

evidente que as taxas de atividade são maiores nos meses mais quent

menores nos meses mais frios (outono e inverno) (

Figura 5. (A) Número e (
população de C. lacertoides
indivíduos inativos; barra escura: indivíduos ativos.

 
 

 

 

e estudo, 72,1% dos registros (n=370) representaram 

=143), indivíduos inativos. Apenas um indivíduo (macho) foi encontrado 

A). Quando comparadas as taxas de indivíduos ativos e inativos

evidente que as taxas de atividade são maiores nos meses mais quentes (primavera e verão) e 

menores nos meses mais frios (outono e inverno) (Figura 5B). 

 

(B) taxa de lagartos ativos e inativos ao longo das estações do ano na 
C. lacertoides, São Jerônimo, RS, de junho de 2011 a maio de 2012.

indivíduos inativos; barra escura: indivíduos ativos. 

Estação 

Estação 

14 

=370) representaram indivíduos em 

Apenas um indivíduo (macho) foi encontrado 

Quando comparadas as taxas de indivíduos ativos e inativos fica 

es (primavera e verão) e 

 

 
o das estações do ano na 
aio de 2012. Barra clara: 

A 

B 

A 



 
As médias das temperaturas ambientais (Ta, Tsubs, Tsobr, Tsob) variaram 

consideravelmente ao longo do ano de estudo, refletindo bem a sazonalidade climática da 
região (Figura 6). 
 

Figura 6. Variação anual e sazonal das temperaturas ambientais registradas na área de estudo
Jerônimo, RS, de junho de 2011 a maio de 2012.
média; barra vertical: desvio padrão
Tsobr: temperatura sobre rocha; Tsob: temperatura sob rocha.

 

Ao longo de todo o ano foram encontrados lagartos ativos, com exceção do mês de 

julho. Não houve relação entre as taxas de registros de lagartos ativos e as

das médias das temperaturas ambientais ao longo do ano 

7A). Também não foi encontrada relação significativa entre as taxas de registro 

As médias das temperaturas ambientais (Ta, Tsubs, Tsobr, Tsob) variaram 
consideravelmente ao longo do ano de estudo, refletindo bem a sazonalidade climática da 

Variação anual e sazonal das temperaturas ambientais registradas na área de estudo
Jerônimo, RS, de junho de 2011 a maio de 2012. Linha vertical: amplitude; linha horizontal: 

desvio padrão. Ta: temperatura do ar; Tsubs: temperatura do substrato; 
Tsobr: temperatura sobre rocha; Tsob: temperatura sob rocha. 

Ao longo de todo o ano foram encontrados lagartos ativos, com exceção do mês de 

entre as taxas de registros de lagartos ativos e as

das médias das temperaturas ambientais ao longo do ano (R²=0,7804 ; p>0,05; n=12)

Também não foi encontrada relação significativa entre as taxas de registro 

15 

As médias das temperaturas ambientais (Ta, Tsubs, Tsobr, Tsob) variaram 
consideravelmente ao longo do ano de estudo, refletindo bem a sazonalidade climática da 

 
Variação anual e sazonal das temperaturas ambientais registradas na área de estudo, São 

Linha vertical: amplitude; linha horizontal: 
ar; Tsubs: temperatura do substrato; 

Ao longo de todo o ano foram encontrados lagartos ativos, com exceção do mês de 

entre as taxas de registros de lagartos ativos e as variações mensais 

; p>0,05; n=12) (Figura 

Também não foi encontrada relação significativa entre as taxas de registro de lagartos 



 
ativos com a variação horária

p>0,05; n=10) (Figura 7B). 

Figura 7. Relação entre a taxa
temperaturas ambientais em uma escala (A) mensal
junho de 2011 a maio de 2012.
sobre rocha, roxa= sob rocha, vermelha= substrato, amarela= ar a 5 cm, azul= ar.

 

 A atividade de C. lacertoides

das estações, estando os indivíduos ativos das 08:07 às 18:00 horas

 

 

horária das temperaturas ambientais ao longo do dia

.  

Relação entre a taxa de lagartos ativos na população de C. lacertoide
temperaturas ambientais em uma escala (A) mensal e (B) horária. São Jerônimo, RS, 
junho de 2011 a maio de 2012. Barras: taxa de lagartos ativos; linhas: temperaturas ambietais, verde= 
sobre rocha, roxa= sob rocha, vermelha= substrato, amarela= ar a 5 cm, azul= ar.

C. lacertoides não apresentou um padrão bem definido

das estações, estando os indivíduos ativos das 08:07 às 18:00 horas (Figura 8)

16 

is ao longo do dia (R²=0,4688; 

 

 
C. lacertoides e a variação nas 

São Jerônimo, RS, no período de 
Barras: taxa de lagartos ativos; linhas: temperaturas ambietais, verde= 

sobre rocha, roxa= sob rocha, vermelha= substrato, amarela= ar a 5 cm, azul= ar. 

não apresentou um padrão bem definido em nenhuma 

(Figura 8). Os períodos de  
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atividade diária diferiram significativamente entre todas as estações quando comparadas com 

o inverno: primavera (Dmáx= 1,0; p= 0,0001), verão (Dmáx= 1,0; p= 0,0001) e outono (Dmáx= 

1,0; p= 0,0002). No entanto, quando comparadas as outras estações não houve diferença 

significativa: primavera e verão (Dmáx= 0,4; p= 0,32), primavera e outono (Dmáx= 0,3; p= 

0,38) e verão e outono (Dmáx= 0,2; p= 0,92). 

No inverno, o primeiro C. lacertoides ativo foi avistado às 08:44h e o último às 

17:50h. O pico de atividade da espécie nesta estação ocorreu entre às 13 e 14h com cinco 

indivíduos sendo registrados. 

A primavera teve o primeiro registro de indivíduo ativo às 08:07h e não teve um pico 

de atividade bem definido, mas os maiores números foram atingidos entre os períodos de 14-

15:00h e 16-17:00h, ambos com 16 indivíduos registrados. O último espécime avistado em 

atividade foi registrado às 17:59h. 

Durante o verão foi observado o maior número de indivíduos ativos em um mesmo 

intervalo de hora, com 17 registros feitos das 14-15:00h. O primeiro lagarto ativo foi 

encontrado às 08:12h e o último às 17:48h. 

No outono, o primeiro indivíduo ativo foi observado às 08:08h e o último às 18:00h. O 

maior número de registros ocorreu entre 12-13:00h e entre 17-18:00h, com 14 lagartos em 

cada intervalo.  

Quando comparadas as atividades diárias entre machos e fêmeas, nenhuma diferença 

significativa foi encontrada entre as estações (p>0,05) (Figura 9). Já na comparação da 

atividade entre jovens e adultos, foram encontradas diferenças para as estações primavera 

(Dmáx= 0,7; p= 0,0062) e verão (Dmáx= 1,0; p= 0,0001). Tanto no inverno quanto no outono, a 

atividade diária não diferiu entre as classes etárias (Dmáx= 0,2; p= 0,82 e Dmáx= 0,5; p= 0,09, 

respectivamente). Na comparação anual, jovens e adultos também apresentaram diferenças 

significativas na sua atividade (Dmáx= 0,9; p= 0,0003)(Figura 10). 



 

Figura 9. Comparação da a
lacertoides nas estações do ano. (A) inverno, (B) primavera, (C) verão e (D) outono em 
RS, no período de junho de 2011 a maio de 2012.

 

Figura 10. Comparação da atividade diária
lacertoides nas estações do ano. (A) inverno, (B) primavera, (C) verão e (D) outono em 
RS, no período de junho de 2011 a maio de 2012.

 

Comparação da atividade diária entre machos (barras escuras) e fêmeas (barras claras) 
nas estações do ano. (A) inverno, (B) primavera, (C) verão e (D) outono em 

de junho de 2011 a maio de 2012. 

a atividade diária entre adultos (barras escuras) e jovens (barras claras) 
nas estações do ano. (A) inverno, (B) primavera, (C) verão e (D) outono em 

de junho de 2011 a maio de 2012. 

A 

C 

A 
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um grande pico na freqüência 

18,7% do total de indivíduos ativos

 

Figura 11. Frequência relativa 
pretas), do ar (barras cinza claro) e do local (barras cinza escuro) em 
junho de 2011 a maio de 2012.
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foi feito o teste do χ² para ver
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para a distribuição da freqüência de lagartos ativos em função das 
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18,7% do total de indivíduos ativos (Figura 11). 

cia relativa de C. lacertoides ativo nos intervalos de temperatura da rocha (barras 
pretas), do ar (barras cinza claro) e do local (barras cinza escuro) em São Jerônimo, RS, 
junho de 2011 a maio de 2012. 
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Figura 12. Frequência de jovens e adultos na população 
período de junho de 2011 a maio de 2012.
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Rose (1981), os lagartos estão em atividade sempre que as condições 

ambientais estiverem favoráveis. A autora ainda destaca que a atividade nestes organismos 

tanto para aquisição de recursos quanto para o seu sucesso reprodutivo.

Atualmente, defendem-se duas hipóteses principais sobre a variação dos parâmetros da 

história de vida dos squamatas. De um lado tem-se a teoria de que indivíduos de um mesmo 

exibem o mesmo padrão independentemente das variações dos parâmetros ambientais

s filogenéticos são mais relevantes do que fatores ecológicos

MESQUITA & COLLI, 2003; CARUCCIO et al., 2011; MENEZES & ROCHA

outro lado, há o pressuposto de que os fatores ambientais são determinantes na expressão 
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MESQUITA & COLLI, 2003). 
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estudo (São Jerônimo, RS) com outros trabalhos semelhantes feitos com a mesma espécie, 

porém em clima diferente (C. lacertoides, Joaquina, SC), e com outra espécie do mesmo 

, Bom Jesus, RS), mas também de clima temperado. Esta tabela foi 
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criada com o intuito de melhor discutir os resultados encontrados no presente estudo (Tabela 

3). 

Tabela 3. Período e duração da atividade, valores médios ± desvio padrão das temperaturas cloacais, 
do ar, e do substrato, e tipo de microhabitat preferencial entre as diferentes populações e espécies de 
Contomastix com suas respectivas referências. Os valores, entre parênteses, abaixo da média indicam 
a amplitude. 

 

 
Período de  

atividade 

Temperatura 

cloacal 

Temperatura 

Ambiental 
Microhabitat Referência 

C. lacertoides 

Joaquina, SC 

08:30 – 15:30 

(~7h duração) 

35,2°C ± 2,9 

(28,8 - 39,4°C) 

Ar: 30,6°C ± 2,9 

(25,8 – 37,0°C) 

Subst.: 33,7°C ± 7,1 

(23,9 – 50,0°C) 

Vegetação 

Areia 

Folhiço 

Menezes & 

Rocha, 2011 

C. vacariensis 

Bom Jesus, RS 

09:00 – 17:35 

(~8,5h de duração) 

23,8°C ± 6,5 

(9,6 - 38,2°C) 

Ar: 22,7°C ± 6,8 

(9,0 – 44,8°C) 

Subst.: 22,3°C ± 5,7 

(10,0 – 37,3°C) 

Toca 

Sob rocha 

Vegetação 

Caruccio et al., 

2011  

C. lacertoides 

São Jerônimo, RS 

08:07 – 18:00 

(~10h duração) 

23,5°C ± 4,8 

(13,7 - 38,2°C) 

Ar: 20,4°C ± 4,0 

(11,2 – 36,4°C) 

Subst.: 24,5°C ± 4,7 

(10,3 – 55,6°C) 

Sob rocha 

Sobre rocha 

Vegetação 

O autor 

 

De acordo com Mesquita & Colli (2003), as espécies do gênero Contomastix 

apresentam uma fraca relação entre temperaturas corporais e ambientais mantendo, assim, 

temperaturas similares em diferentes locais o que apoiaria a teoria da conservatividade para o 

gênero. C. lacertoides de São Jerônimo, apresentou uma média de temperatura em atividade 

bem mais baixa do que outras espécies do gênero (MESQUITA & COLLI, 2003; MENEZES 

& ROCHA, 2011) e até mesmo da mesma espécie (MENEZES & ROCHA, 2011) de outra 

localidade. Embora no presente estudo não tenham sido encontrados valores significativos 

entre a relação das taxas de atividade com as temperaturas ambientais, a espécie de São 

Jerônimo parece sofrer influência do meio ambiente visto que a média das temperaturas 

corpóreas em atividade foi mais baixa que as encontradas para outras localidades. E mais, um 

estudo anterior encontrou o mesmo para outra espécie do gênero. C. vacariensis, estudado em 

Bom Jesus – RS, também apresentou temperaturas em atividade mais baixas do que para 

outras espécies, o que foi atribuído ao fato do clima ser mais variável e alcançar temperaturas 

bem baixas no inverno (CARUCCIO et al. 2011). Estes dados combinados indicam que os 

padrões da história de vida, ao menos no que diz respeito à temperatura corporal e atividade, 

não são tão conservativos para o gênero como apontado por Mesquita & Colli (2003) e que 

estes sofrem influência do ambiente onde o animal vive.  

A termorregulação ativa implica que o lagarto mantenha uma temperatura corporal 

particular que não reflete somente as temperaturas ambientais. Por outro lado, a 
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termorregulação passiva consiste na manutenção da temperatura corporal muito semelhante às 

temperaturas ambientais durante a atividade (KIEFER et al., 2007). Para ambientes tropicais 

de restinga, Kiefer et al. (2007) encontrou que lagartos em populações sujeitas a temperaturas 

ambientais locais mais baixas tendem a ser essencialmente termorreguladores passivos pois as 

fontes de calor adequadas para uma termorregulação mais eficiente não estavam disponíveis. 

Conforme verificado no presente estudo, este lagarto de região temperada não parece seguir 

este padrão, pois apesar das temperaturas anuais serem baixas, a atividade não esteve 

relacionada com as temperaturas ambientais, o que sugere que C. lacertoides de São Jerônimo 

seja um termorregulador ativo (KIEFER et al., 2007). Porém, a regulação das temperaturas 

corporais em lagartos, bem como a atividade destes, são processos complexos e que sofrem 

influência de diversos fatores. Assim, são necessários maiores esforços na investigação dos 

fatores que afetam os diversos aspectos da história de vida de C. lacertoides. 

O fato de C. lacertoides não apresentar um padrão bem definido de atividade tanto 

diária quanto sazonal, somado a grande amplitude de temperaturas preferenciais do 

microhabitat, pode estar relacionado com um certo “generalismo térmico”, já descrito para 

espécies de Phyllodactylidae (RENNER, 1998 APUD VIEIRA, 2012). 

Estudos apontam as várias adaptações necessárias para a ocorrência de lagartos em 

regiões temperadas, onde as temperaturas são mais variáveis e alcançam valores mais baixos 

(HEATWOLE et al., 1969; BUJES & VERRASTRO, 2006). A variação da atividade entre as 

estações é um exemplo disso e é um padrão comumente encontrado em lagartos (ROSE, 

1981; ADOLPH & PORTER, 1993; SILVA & ARAÚJO, 2008). De acordo com Vitt (1993), 

espécies de zonas temperadas geralmente apresentam atividade sazonal, enquanto que 

espécies tropicais podem apresentar uma atividade contínua. Em regiões de clima temperado, 

as taxas de atividade costumam ser mais altas nos meses mais quentes e mais baixas nos 

meses mais frios (VERRASTRO & BUJES, 1998; CARUCCIO et al., 2011). No presente 

estudo, houve uma brusca queda nas taxas de atividade no inverno, sendo que no mês de julho 

nenhum lagarto ativo foi registrado. Isso mostra bem o efeito da sazonalidade da região sobre 

a atividade de C. lacertoides. Além disso, quando olhamos o padrão da atividade diária no 

inverno, podemos perceber que o pico de atividade da estação se dá no intervalo de 13-14:00h 

que consiste no período mais quente do dia em uma estação onde as temperaturas são bem 

mais baixas. Assim, os lagartos entram em atividade apenas nos períodos mais quentes para 

otimizar a absorção de calor das fontes externas e evitar o gasto energético em condições 

desfavoráveis. 
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O período de maior atividade de C. lacertoides foi registrado nos meses de outubro a 

dezembro, o que coincide com o período reprodutivo da espécie (BALESTRIN et al., 2010) 

(Figura 7A). O maior benefício da atividade, de acordo com Etheridge & Wit (1993), além da 

aquisição de alimento, é a reprodução. Neste período também são encontradas temperaturas 

favoráveis. Assim, a temperatura tem uma influência direta na reprodução e, portanto, afeta a 

atividade sazonal da espécie (CARUCCIO et al., 2011).  

A atividade entre jovens e adultos diferiu nas estações de primavera e verão, bem 

como anualmente. Porém, esse fato parece ser resultado das diferenças de proporção das taxas 

de jovens e adultos naquela época, ou seja, essa diferença na atividade deve-se à composição 

etária da população na determinada estação. 

A atividade diária entre machos e fêmeas de C. lacertoides não diferiu em nenhuma 

estação, igualmente encontrado para C. vacariensis (CARUCCIO et al., 2011). Porém, 

quando agrupadas as taxas do ano inteiro, os resultados para as duas espécies diferem.  C. 

lacertoides não apresentou diferenças na atividade entre os dois sexos, enquanto C. 

vacariensis apresentou. Este resultado pode estar refletindo o fato de C. lacertoides estar 

intimamente relacionado com a rocha sob a qual ele vive, o que fica evidenciado pela alta 

freqüência de encontros de indivíduos neste microhabitat (94,59%). As taxas de uso de 

microhabitat pelos indivíduos ativos de C. vacariensis são mais distribuídas (54,76% sob 

rocha, 38,1% sobre solo, entre outros) (CARUCCIO et al., 2011). Possivelmente, a relação de 

C. lacertoides com o microhabitat seja mais importante do que as diferenças comportamentais 

apresentadas pelos dois sexos. Porém, estas não foram estudadas neste trabalho e necessitam 

de maior investigação. 

 

6 CONCLUSÃO 

Contomastix lacertoides apresentou atividade ao longo do ano todo, variando 

sazonalmente com menores taxas no inverno. A espécie também fica ativa ao longo de todo o 

dia (08:07-18:00h). Não há diferença na atividade de machos e fêmeas. A espécie difere das 

demais deste gênero quanto ao padrão e às temperaturas em atividade, refutando a hipótese de 

conservatividade para o gênero e mostrando sofrer influência do meio externo. 
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